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Resumo. Esta revisão foi elaborada para atualizar os trabalhos de pesquisas realizados nos 

últimos anos sobre as consequências da Subaguda Ruminal Acidose (SARA, sigla em 

inglês) em gado de corte e vacas leiteiras sobre a produção e comportamento animal. Foram 

consultados mais de mil artigos científicos publicados nos mais variados repositórios de 

ciências agrárias. Na realidade, a SARA que pode ser aguda (visual) e subaguda (percepção 

ao longo do tempo) tem efeito nocivo na produção animal e, por consequência, na 

rentabilidade dos diferentes setores (carne e leite). O quadro clínico na versão aguda é 

percebido de um modo rápido em função do aparecimento do timpanismo e desconforto 

dos animais. No entanto, o quadro clínico, na versão subaguda, manifesta-se somente 

depois de vários dias ou meses. De modo geral, a SARA reduz a produção de carne e leite, 

altera a ingestão de alimentos, reduz a eficiência alimentar, aumenta o desconforto e o 

comportamento animal e, por consequência, a lucratividade do setor. Além disso, diminui 

as respostas imunológicas e pode agravar os sintomas de outras doenças. A SARA é mais 

pronunciada em vacas leiteiras em razão do volume de alimentos ingeridos; porém, com 

aumento dos confinamentos com uso de dietas de alto-grão este quadro se manifesta 

também em gado de corte. 

Palavras-chave: Acidose ruminal, bovinos, produção animal, saúde animal 

SARA (Subacute Ruminal Acidosis) on animal and behavior in cattle: Review 

Abstract. This review was carried out to update the research work carried out in recent 

years on the consequences of Subacute Ruminal Acidosis (SARA) in beef cattle and dairy 

cows on animal production and behavior. More than a thousand scientific articles published 

in the most varied repositories of agricultural sciences were consulted. In fact, SARA, 

which can be acute (visual) and subacute (perception over time) has a harmful effect on 

animal production and, consequently, on the profitability of different sectors (meat and 

milk). The clinical signs in the acute version is quickly perceptible due to the appearance 

of bloat and discomfort in the animals. However, the clinical sign, in the subacute, 

manifests itself only after several days or months. Overall, SARA reduces meat and milk 

production, alters food intake, reduces feed efficiency, increases animal discomfort and 

behavior and, consequently, the industry's profitability. In addition, it lowers immune 

responses and can worsen the symptoms of other diseases. In fact, SARA is more 

pronounced in dairy cows due to the volume of feed ingested; however, with increasing the 

feedlot with the use of high-grain diets, this situation manifests itself in beef cattle. 
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Introdução 

Os dados estatísticos nacionais (ANUALPEC, 2021) e internacionais (FAPRI, 2021) mostram o 

avanço na produção e produtividade, tanto no setor da bovinocultura de corte, como de leite no Brasil 

nos últimos 20 anos. Esse aumento é decorrente da adoção de novas tecnologias por parte das indústrias 

de insumos, dos pecuaristas, dos setores de transformação da carne e do leite, das transformações nas 

cadeias de distribuição e, por fim, nas novas exigências dos consumidores atuais, que estão mais atentos 

sobre: qualidade do produto final, respeito ao bem estar animal e sistema de produção mais sustentável 

em relação ao meio ambiente. Deste modo, a intensificação da produção na bovinocultura está ocorrendo 

de modo muito rápido. Assim sendo, os novos desafios para atender essas exigências está demandando 

esforços consideráveis de todos os setores relacionados ao agronegócio. Essas mudanças iniciam-se na 

origem da cadeia de produção (produtor), passando pelos sistemas intermediários (abate ou ordenha, 

transformação, transporte, atacadista, retalhista ou varejistas) e finalmente nos consumidores. Essas 

mudanças, sobretudo, o comportamento do consumidor está exigindo maior cuidado do setor como um 

todo (Eiras et al., 2017; Monteschio et al., 2020; Mottin et al., 2019; Vital et al., 2018). 

No Brasil, os ruminantes são criados a pasto, na maioria das vezes (Ferraz & Felício, 2010), e não 

necessitam do uso de dietas de alta densidade energética e, inclusão de aditivos, antibióticos ou agentes 

tamponantes para modulação ruminal, porque a pastagem é rica em fibra longa e estimula a produção 

de saliva em grande quantidade (Bailey & Balch, 1961). A saliva tem a função de modular e tamponar 

o líquido ruminal (Albright, 1993). No entanto, para animas de alto desempenho (grande ingestão de 

concentrados) não é possível proporcionar produção de saliva em quantidade suficiente para evitar as 

perturbações ruminais (Albright, 1993). Neste caso, recomenda-se o uso de aditivos complementares 

tamponantes ou alcalinizantes para auxiliar nesse processo (Pereira & Armentano, 2000). A oferta de 

dietas altamente palatáveis, contendo ingredientes de alta digestibilidade e altos níveis de carboidratos 

são ricas em energia; porém, pobres em fibras e não estimulam o tamponamento natural pela salivação, 

proporcionando o aparecimento da acidose clínica (Hossain, 2020; Minami et al., 2021). Desta forma, 

torna-se necessário a inclusão de substâncias que regulem o pH do líquido ruminal. 

A cadeia produtiva do sistema da pecuária pode ser segmentadas em vários setores (Prado & Souza, 

2009). Todos os setores sofreram grandes transformações nesses últimos 20 anos. As biotecnologias da 

reprodução como, por exemplo, a inseminação artificial difundidas nas décadas de 80-90 (De Vries et 

al., 2011) estão sendo seguidas de novas biotecnologias depois do ano 2000 como, por exemplo, a 

inseminação artificial em tempo fixo (Lonergan, 1994) e a fecundação in vitro (Lamb et al., 2010). Estas 

novas biotecnologias estão sendo aprimoradas cada vez mais e com resultados mais satisfatórios (Yang 

et al., 2020). Esse processo de remodelação e inovação destas biotecnologias tem viabilizado aumento 

considerável na produtividade animal. 

Por outro lado, as indústrias da área de nutrição animal estão desenvolvendo e colocando no mercado 

produtos mais bem elaborados e com resultados satisfatórios sobre a produtividade animal. No passado, 

a simples distribuição de sal enriquecido com minerais satisfazia as exigências nos animais (Silva & 

Leão, 1979). Na sequência, no início da década de 2000, tornou-se popular a utilização do sal mineral 

proteinado (Moreira et al., 2003, 2004). No entanto, na atualidade existe uma gama muito mais 

sofisticada de suplementos alimentares para atender diferentes categorias e sistema de produção com 

maior eficiência (Sukhanova et al., 2019). Estas necessidades de melhor composição da dieta é 

decorrente do aumento das exigências dos animais para maiores produções como, por exemplo, ganho 

de peso de animais em confinamento próximo dos 2,0 kg/dia (Dian et al., 2010; Fugita et al., 2012), 

quando comparado com ganhos mais próximos de 1,0 kg/dia no final da década de 90 (D’Oliveira et al., 

1997; Prado & Martins, 1999) e início da década de 2000 (Medroni et al., 2000; Prado et al., 2000a; 

Prado et al., 2000b). 

Além das misturas das dietas mais complexas, tornou-se necessários outros aditivos para melhor 

controlar a fermentação ruminal como, por exemplo, os ionóforos (Wilkinson et al., 1980), os 

antibióticos (Costa, 2016), ou a combinação de ambos (Montano et al., 2015; Rigueiro et al., 2020; Silva 

et al., 2004) ou, ainda, a utilização de diferentes tipos de leveduras (Broadway et al., 2015). Mais 

recentemente, por questões de saúde animal e riscos de resíduos na carne e leite, tem despertado a 

atenção o uso de extratos naturais ou óleos essenciais de plantas (Fugita et al., 2018; Monteschio et al., 
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2020; Monteschio et al., 2017; Ornaghi et al., 2017; Rivaroli et al., 2020). Estes compostos aumentam 

o desempenho animal, melhoram a eficiência alimentar, protegem os distúrbios no fígado e tem certa 

ação sobre a modulação ruminal (Benchaar et al., 2008). Todavia, os compostos usados na nutrição de 

ruminantes, embora tenha efeito na modulação ruminal, não são capazes de manter o pH acima de 5,8 

(ponto abaixo do qual os aninais entram em acidose), logo após a alimentação, quando alimentados com 

dietas ricas em carboidratos (vaca leiteira de alta produção), bovinos de corte terminados em 

confinamento com dietas de alto grão. Desta forma, faz-se necessário a inclusão de aditivos para manter 

o pH dentro da normalidade. Alguns destes aditivos são conhecidos com tampões ou tamponantes. Os 

tampões tem a função de neutralizar o excesso de ácidos produzidos no rúmen em situações onde os 

sistemas tamponantes, principalmente fluxo salivar, são insuficientes para manter o pH dentro da 

normalidade (Ribeiro & Gobetti, 2018; Santos et al., 2010). Tamponantes minimizam as ações ácidos 

graxos de cadeia curta produzidos pela fermentação ruminal ou pelo metabolismo animal. O termo 

tamponante é usado genericamente em nutrição. Os tampões previnem o aumento na acidez (redução 

no pH), mas não aumentam o pH acima de um determinado valor. 

Consequências da SARA em ruminantes 

Ingestão de alimentos 

A SARA pode reduzir ingestão de matéria seca em razão da reduzida motilidade ruminal, redução 

na digestibilidade da fibra, redução na taxa de passagem, entre outros (Mao et al., 2013). Ainda, pode 

causar um aumento nas concentrações de AGVs, das endotoxinas, da inflamação e o aumento da 

osmolaridade no rúmen (Kleen et al., 2003; Plaizier et al., 2008, 2012). A indução de uma SARA severa, 

à base de dietas com alto grãos, reduz a ingestão de matéria seca. Ao contrário, a indução de uma leve 

SARA pode aumentar a ingestão de matéria seca (Khafipour et al., 2009; Plaizier et al., 2008; Pourazad 

et al., 2016). Estes diferentes efeitos podem ser explicados por uma redução no preenchimento físico 

ruminal devido a maior inclusão de grãos e a menor inclusão de forragens na dieta (Allen, 2000; Plaizier 

et al., 2008, 2018). 

Produção do leite 

Os resultados encontrados e relatados na literatura sobre os efeitos da adição de compostos 

tamponantes sobre a produção e composição do leite de vacas são divergentes. Na realidade, a adição 

de um composto tamponante per se na dieta de ruminantes não define o resultado da sua eficiência, uma 

vez que esta eficiência é dependente de uma série de fatores que atuam conjuntamente de modo 

sinérgico. Como exemplo, composição da dieta, estado fisiológico do animal (início, meio ou fim da 

lactação), idade, condições climáticas (temperatura, umidade do ar, manejo do rebanho), saúde animal, 

são alguns dos fatores que atuam em sinergismo para responder de forma positiva ou neutra à inclusão 

de compostos tamponantes às dietas dos ruminantes (Sharma et al., 2018). 

Existem vários estudos realizados no mundo desde a década de 40 para avaliar o efeito da inclusão 

de diferentes compostos tamponantes ou suas combinações sobre a produção e composição do leite, 

sobretudo, de vacas leiteiras. Na década de 60, Rindsig et al. (1969) avaliaram o efeito da adição de 

betonita de sódio (5 ou 10 g na ração concentrada de vacas leiteiras e observaram um leve aumento na 

produção de leite (5%). Por outro lado, um estudo desenvolvido por Fisher & Mackay (1983) para 

comparar o efeito do bicarbonato de sódio e betonita de sódio, observaram uma leve redução na 

produção de leite com a betonita de sódio. Todavia, os resultados observados foram semelhantes a 

produção de leite das vacas do tratamento controle. No entanto, à mesma época Erdman et al. (1980) 

observaram um aumento na produção de vacas leiteiras quando 0,8% de óxido de magnésio + 1,5% de 

bicarbonato de sódio foram adicionados às dietas. Da mesma forma, Schneider et al. (1986) observaram 

um aumento na produção de vacas leiteiras quando eles adicionaram 1,0% de bicarbonato de sódio em 

comparação com as vacas suplementadas com sal mineral ou cloreto de potássio. Cassida et al. (1988) 

observaram que a inclusão de sesquicarbonato de sódio (0,75% da matéria seca) na dieta de vacas no 

início da lactação, alimentadas com silagem de milho, como fonte de volumoso, aumentou a produção 

de leite. Tucker et al. (1993) observaram que a produção de leite foi semelhante em vacas em lactação 

suplementadas com sesquicarbonato em comparação às vacas não suplementadas.  
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Clark et al. (2009) suplementaram dietas de vacas leiteiras com sesquicarbonato de sódio e 

observaram um aumento significativo na produção de leite (4% de leite corrigido para gordura) em 

comparação com as vacas controle. Cabrita et al. (2009) não observaram influência sobre a produção de 

leite com a suplementação de compostos tamponantes contendo bicarbonato de sódio e óxido de 

magnésio. Bougouin et al. (2018) não observaram qualquer alteração na produção de leite em vacas 

mantidas com rações com alto teor de amido e volumoso com suplementação de bicarbonato de sódio 

(1% da MS). 

O ácido Buf derivado do coproduto da alga Lithothamnium calcareum poderá ser outro composto 

interessante para ser usado como tamponante na ração de ruminantes. Cruywagen et al. (2004) relataram 

que a inclusão de ácido Buf (0,3% da MS ou 80 g/animal/dia) aumentou a produção de vacas em 

lactação. Em outro estudo realizado pelo mesmo grupo de pesquisadores (Cruywagen et al., 2007) 

compararam o efeito da inclusão do ácido Buf das algas marinha com o bicarbonato de sódio na 

produção de leite de vacas. Os autores observaram que a suplementação com o ácido Buf na dieta das 

vacas em lactação aumentou a produção diária de leite (31,6 litros/dia) em comparação com vacas 

suplementadas com bicarbonato de sódio (29,1 litros/dia) e controle (27,6 litros/dia). Beya (2007) 

observou que a inclusão do ácido Buf (90 gramas/animal/dia) foi mais eficiente do que o bicarbonato 

de sódio (180 gramas/animal/dia) na produção de vacas leiteiras. Os dados sobre a eficiência do ácido 

Buf, como tamponante às dietas de ruminantes, são ainda bastante escassos. No entanto, os dados 

publicados até o momento mostram que o ácido Buf poderá ser um composto interessante na dieta de 

ruminantes, como tamponante.  

Em conclusão os dados sobre a eficiência da produção de leite da inclusão de moléculas tamponantes 

na dieta são bastante variáveis. De modo geral, as respostas dependem muito de um efeito sinérgico 

entre vários fatores, sendo a fonte e a dosagem do tamponante um dos mais importantes. 

Composição do leite 

Os principais motivos pelos quais os buffers são adicionados às dietas de ruminantes são para reduzir 

a gordura do leite e estimular a ingestão de ração. Dietas com alto teor de concentrado proporcionam 

um ambiente ruminal mais propício para produção de propionato em vez de acetato. Rindsig et al. (1969) 

observaram que vacas suplementadas com bentonita de sódio a (5 e 10% do concentrado) aumentaram 

o acetato e diminuíram o propionato no rúmen. Esdale & Satter (1972) observaram que em vacas 

infundidas de forma contínua com 9-12 moles de bicarbonato de sódio houve um aumento na razão entre 

acetato e propionato de 1,1 para 2,8. De acordo com os dados da literatura essa diferença na modulação 

ruminal poderia determinar um aumento na gordura do leite, uma vez que o aumento do acetato está 

correlacionado com o aumento da gordura do leite. 

Por outro lado, alguns estudos não encontraram consonância com essas afirmativas. Por exemplo, 

Rearte et al. (1984) não observaram efeito da suplementação de bicarbonato de sódio (1,9%) para vacas 

leiteiras em pastejo rotacional sobre a percentagem da gordura do leite e sobre perfil de ácidos graxos 

voláteis no rúmen. Ao contrário, Erdman et al. (1982) e Sharma et al. (2018) relataram que várias 

pesquisas apontaram para um aumento na gordura do leite quando as vacas são suplementadas com 

compostos tamponantes. Kennelly et al. (1999) observaram que vacas leiteiras alimentadas com dietas 

ricas em concentrado (75%) aumentaram razão entre acetato para propionato de 1,3 para 2,0 quando 

suplementadas com bicarbonato de sódio. No entanto, a taxa de gordura do leite não foi alterada. De 

modo geral, quando a razão entre acetato e propionato é alterada no rúmen, ocorre o mesmo com a 

gordura do leite. Todavia, deve ser observado, que a alteração na taxa da gordura do leite pode ser 

decorrência de diversos fatores (fisiológicos, ambientais, genética, composição das dietas, manejo, entre 

outros) e não somente da suplementação com tampões. Por exemplo, Thomas et al. (1984) não 

encontraram nenhuma diferença na porcentagem de gordura do leite de vacas Holstein, embora as vacas 

tenham aumentado a produção de leite, a ingestão de alimentos e o ganho de peso em comparação com 

as vacas controle. Neste caso, observa-se que a deposição de gordura teve sua rota alterada para o ganho 

em peso, em detrimento percentagem de gordura no leite. Pode ser que o score corporal da vaca tenha 

sido o responsável pela mudança de rota. Como citado antes, a percentagem de gordura do leite pode 

ser influenciada por outros fatores em conjunto com os compostos tamponantes. Em alguns casos, a 

suplementação da dieta com compostos tamponantes em vacas em lactação aumenta o acetato, mas a 



SARA (Subacute Ruminal Acidosis) sobre o desempenho e comportamento de bovinos 5 

PUBVET v.16, n.06, a1136, p.1-11, Jun., 2022 

percentagem de gordura do leite não é alterada (Kennelly et al., 1999). Por outro lado, vacas alimentadas 

com uma razão de concentrado:volumoso (60:40) e suplementadas com bicarbonato de sódio teve a 

percentagem de gordura de leite aumentada (Solorzano et al., 1989). A suplementação de uma 

combinação de compostos tamponantes (0,75% de bicarbonato de sódio + 0,75% de bicarbonato de 

potássio + 0,66% de cloreto de amônio) na ração de vacas leiteiras não influenciou o teor de gordura do 

leite (McKinnon et al., 1990). Iwaniuk & Erdman (2015) realizaram uma análise de metadados (43 

artigos e 89 tratamentos foram usados) sobre o efeito da adição de diferentes níveis de tamponantes na 

dieta de vacas leiteiras sobre a concentração do DCAD (do inglês Dietary Cation Anion Difference – 

Diferença de Cátion e Aníon na Dieta). A DCAD é calculada, em mEq/kg de MS, com o uso de uma 

equação: DCAD = Na + K – Cl – S. Os resultados, baseados nos estudos incluídos na análise, mostraram 

que a concentração de DCAD tem um efeito significativo sobre vários parâmetros indicativos da 

produção de vacas leiteiras como, por exemplo, ingestão de matéria seca, produção de leite, composição 

do leite, fermentação ruminal, digestibilidade e eficiência alimentar. 

Desempenho e comportamento animal 

Dois sistemas viáveis podem ser usados no manejo de bovinos para prevenção da SARA. De um 

lado, o manejo dos diferentes grupos de animais em produção (alto vs. baixo) dentro do rebanho. De 

outro lado, o uso racional de diretrizes de nutrição animal aplicadas aos animais de produção. Por ambas 

as vias, se visa uma adequada formação da mucosa ruminal de forma a garantir a adaptação e capacidade 

de reabsorção dos ácidos graxos voláteis de cadeia curta. 

A adaptação da mucosa ruminal à uma dieta rica em concentrado leva cerca de quatro a seis semanas 

para se desenvolver (Nocek, 1997; Nordlund et al., 1995). As mudanças dos microrganismo no rúmen 

ocorrem dentro de três semanas (Nordlund et al., 1995). Desta forma, uma adaptação gradual às dietas 

de alto-grão é necessária. Uma adaptação gradual dos animais às dietas de alto-grão é necessária para 

evitar uma sobrecarregue às mudanças dentro do rúmen. Na verdade, existem outras possibilidades para 

serem usadas que influenciam a adaptação e manejo do rebanho. De qualquer forma, o técnico 

responsável pela nutrição em animais confinados deve ter um conhecimento aprofundado para evitar o 

aparecimento da SARA. 

A melhor forma de prevenção de qualquer distúrbio fermentativo no compartimento ruminal pode 

ser controlado pelo manejo alimentar (Farmer et al., 2004). Como o SARA é uma consequência direta 

da otimização da ingestão de carboidratos, assim, é desejável fornecimento de nutrientes na dieta que 

minimize as ações dos componentes físicos e químicos no rúmen (Nocek, 1997). Portanto, na 

alimentação de gado de corte terminado em confinamento é recomendado um teor de 18% de fibra bruta 

na matéria seca, com pelo menos dois terços sendo estruturados e não processados (NRC, 2016). Isso 

garante o desempenho de um rebanho de corte, pois a razão AGV de C2/C3 na fermentação ruminal 

deve ser no mínimo 2,0, com proporção de butirato não superior a 15% (Fernando et al., 2010). 

Na alimentação diária dos bovinos, deve-se levar em consideração a sequência do fornecimento dos 

mesmos. Por exemplo, na alimentação da manhã, recomenda-se fornecer parte volumoso antes do 

fornecimento do concentrado (Nordlund et al., 1995). Em lotes de animais alimentados com ração TMR, 

deve levar em consideração, sobretudo, do tempo de preparo da ração. Uma mistura que dure apenas 

alguns minutos poderá disponibilizar uma ração, relativamente, em estrutura, tamponando melhor o 

ambiente ruminal (Mao et al., 2013). Além disso, um monitoramento contínuo da umidade e do peso 

dos componentes da forragem garantirá uma proporção adequada de volumoso e concentrado (Nordlund 

et al., 1995). 

A indução da SARA causou uma redução na ingestão de alimentos e foi determinante na redução do 

apetite de novilhas nelores alimentadas com alto-grão (Minami et al., 2021). Todavia, foi observado que 

a ingestão alimentar retornou ao normal depois de três dias do fim da acidose aguda. Quadros 

semelhantes foram descritos por outros autores (Enemark, 2008; Owens et al., 1998). Brown et al. (2000) 

induziram uma acidose ruminal com a administração de 50% de grãos ricos em energia e observaram o 

retorno normal do apetite no terceiro dia após a indução. No entanto, a diminuição da ingestão de 

alimentos não foi tão alterada como a observada por Minami et al. (2021). 
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Por outro lado, a ingestão alimentar está correlacionada com os movimentos ruminais. De modo 

geral, quanto menor movimento ruminal, menor é a ingestão alimentar (Minami et al., 2021). Desnoyers 

et al. (2009) afirmaram que a baixa frequência e amplitude do movimento ruminal em razão da acidose 

potencializa a redução na ingestão de matéria seca em bovinos. Na realidade, isso representa um 

aumento no volume ruminal, consequentemente diminuindo a taxa de passagem da digesta, e desta 

forma, uma redução na ingestão de alimentos em caprinos e ovinos (Braun et al., 1992). O mesmo 

fenômeno ocorre em bovinos que recebem uma dieta rica em fibra em detergente ácido, de difícil 

digestão no rúmen, aumentando o tempo de retenção no rúmen e diminuindo a ingestão de matéria seca 

(Robinson et al., 1985). 

O comportamento alimentar dos animais induzidos à SARA apresenta uma alteração pronunciada 

(Minami et al., 2021). Os bovinos mais afetados pela SARA são mais letárgicos, deprimidos e demoram 

mais tempo para comer. Da mesma forma, o tempo de ruminação é menor. Resultados semelhantes 

foram observados em vacas no primeiro, mas não no segundo dia da indução da acidose, com redução 

na duração da ruminação em 18% (De Vries et al., 2008; Dohme et al., 2008). Em contraste, à redução 

correspondente observada por Minami et al. (2021) foi de 58%. 

O tempo total de descanso dos ruminantes aumenta com a indução da acidose devido ao maior tempo 

de decúbito ventral. Por outro lado, a SARA tem menor ação sobre o tempo que os animais 

permaneceram em pé. De modo geral, os animais tendem a levantar-se mais e deitar-se quando 

apresentam um quadro clínico de (De Vries et al., 2008). Os animais mais deprimidos são os que passam 

mais tempo em decúbito. Essa manifestação tem relação direta com o pH ruminal. Quanto mais baixo o 

pH ruminal, mais tempo o animal fica em decúbito durante este período (Minami et al., 2021). Além 

disso, quanto mais grave o caso de acidose, maior o grau de depressão (Radostits et al., 2010). 

Em conclusão, a adição de moléculas ou compostos tamponantes às dietas de ruminantes, pode 

aumentar o desempenho e melhorar o comportamento animal. O desenvolvimento animal fica 

comprometido. Este comprometimento é modulado pela ingestão de alimentos e bem-estar animal. Da 

mesma forma, o aparecimento da SARA compromete a produção animal, ingestão de alimentos, saúde 

e bem-estar animal. 

Considerações finais 

A SARA (Subacute Ruminal Acidosis) é um quadro clínico desencadeado por uma alteração ruminal 

que pode ser grave ou menos acentuada. Este quadro clínico é derivado de uma alta alimentação com 

carboidratos de rápida degradação no compartimento ruminal. Esta rápida degradação dos carboidratos 

é responsável pela formação de ácidos graxos de cadeia curta e ácido lático. Este quadro provoca a 

redução do pH, podendo, inclusive, ser menor de 5,8 (característica da SARA). Este quadro clínico pode 

ser agudo (rapidamente detectável) ou subclínico (detectado em semana ou meses). Esta desordem de 

fermentação provoca redução no desempenho animal (leite ou carne), piora da eficiência alimentar, entre 

outros, o que provoca uma redução na rentabilidade do setor. Para evitar ou minimizar estes quadros, os 

técnicos do setor fazem uso de várias substâncias, moléculas ou compostos que tem a capacidade de 

reduzir o impacto destes quadros, os tamponantes. Tamponantes são compostos que têm a capacidade 

de evitar a produção rápida de ácidos graxos de cadeia curta e, portanto, evitar a acidificação do meio 

ruminal. 
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